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O TRABALHO INFORMAL NO CENTRO DE FORTALEZA-CEARÁ

INFORMAL WORK IN THE CENTER OF FORTALEZA-CEARÁ

RESUMO

Este artigo tem como discussão central o trabalho informal. Tra-
zemos para o debate discussões fundamentais que nos permitirão com-
preender algumas das particularidades que envolvem o cotidiano desses 
trabalhadores, assim como as motivações que os levaram a ingressar e 
permanecer no trabalho informal. A pesquisa foi de natureza qualitativa 
com uso de dados quantitativos, realizada com trabalhadores informais 
do centro da cidade de Fortaleza, Ceará, especificamente os da Rua Ge-
neral Sampaio.

Palavras-chave: Trabalho. Trabalho informal. Setor informal.

ABSTRACT

This article has as central discussion the informal work. We bring to 
the debate fundamental discussions that will allow us to understand some 
of the peculiarities that involve the daily life of these workers, as well as the 
motivations that led them to enter and remain in informal work. The re-
search was qualitative in nature using quantitative data. The research was 
carried out with informal workers from the city center of Fortaleza, Ceará, 
specifically those of Rua General Sampaio.

Keywords: Work. Informal work. Informal sector.
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1 introdução

Este artigo tem como discussão central 
apresentar o trabalhador informal, mostrando 
as peculiaridades desse tipo de trabalho e quem 
está imerso nessa realidade. Nossa pesquisa 
foi realizada com trabalhadores informais do 
centro da cidade de Fortaleza-Ceará, especifi-
camente os da Rua General Sampaio. Para esse 
estudo utilizamos dados qualitativos e quan-
titativos, fundamentados em pesquisa biblio-
gráfica, documental e de campo. Realizamos a 
pesquisa de campo com abordagem direta aos 
sujeitos, em seus respectivos locais de trabalho.

Diante de uma visão crítica sobre a reali-
dade estudada, trazemos para o debate discus-
sões fundamentais que nos permitirão com-
preender algumas das particularidades que 
envolvem o cotidiano desses trabalhadores, 
assim como as motivações que os levaram a 
ingressar e permanecer no trabalho informal.  

2 O HOMEM E SUA RELAÇÃO HISTÓRI-
CA COM O TRABALHO

Refletindo de acordo com Karl Marx, 
entendemos que o trabalho consiste na inte-
ração consciente do homem ao transformar a 
natureza para a satisfação de suas necessida-
des. Em outras palavras, podemos compreen-
der que o trabalho é uma dimensão social que 
rege a vida humana em sociedade. 

Netto e Braz (2009) complementam essa 
discussão quando expõem que o trabalho, 
além de ser uma atividade biológica, é tam-
bém uma atividade coletiva. De acordo com 
os referidos autores, é preciso reconhecer que 
1) o trabalho requer o uso de instrumentos 
para transformação da natureza; 2) o homem 
é dotado de consciência e; 3) cada vez mais, 
o homem cria novas necessidades. O homem, 
portanto, atribui significados/finalidades a seu 
trabalho, não agindo pelo instinto como os de-
mais animais da natureza. 

O trabalho é, de acordo com Lessa (2012, 
p. 26),

[...] a atividade de transformação da natureza 
pela qual o homem constrói, concomitantemen-

te, a si próprio como indivíduo e a totalidade 
social da qual é partícipe. É a categoria decisi-
va da autoconstrução humana, da elevação dos 
homens a níveis cada vez mais desenvolvidos de 
socialidade.

O trabalho em si é um processo consti-
tuinte da configuração histórica das socieda-
des e do ser humano em sua dimensão histó-
rico-social. No entanto, pode-se compreender 
que o trabalho veio, ao longo da trajetória da 
sociedade, rompendo com essa concepção de 
tempos atrás (NETTO; BRAZ, 2009). Nessa 
dimensão, pensemos na conjuntura que vem 
se consolidando a partir do sistema capitalis-
ta - o que envolve profundamente as relações 
cotidianas homem/trabalho/capital.  

Com a transformação dos modos de 
produção, com a expropriação da força de 
trabalho do homem pelo capital, a dimensão 
que nos referimos anteriormente assume no-
vas configurações. O homem/trabalhador não 
mais transforma a natureza somente a partir 
de suas necessidades, em prol de si e da comu-
nidade, mas a partir das necessidades impos-
tas pelo capital. Seu trabalho passa a ser assa-
lariado, gerador de lucro e de mais-valia. Desta 
forma, configura-se o trabalho no sistema ca-
pitalista de produção.  

Conforme Antunes e Alves (2004, 
p.336), “[...] a classe trabalhadora hoje com-
preende a totalidade dos assalariados, homens 
e mulheres que vivem da venda da sua força 
de trabalho – a classe-que-vive-do-trabalho”. 
Sabe-se que, no sistema capitalista, o traba-
lhador é expropriado dos meios de produção, 
sendo obrigado a vender sua força de trabalho 
para os donos desses meios de produção (os 
capitalistas), para terem condições mínimas 
de sobrevivência no sistema do capital.

Um dado importante a ser destacado é 
que ocorreram mudanças circunstanciais no 
mundo do trabalho, principalmente a partir 
dos anos de 1990. Com a imposição da ideolo-
gia neoliberal, há uma constante desregulação 
dos direitos, assim como o desemprego cres-
cente na sociedade brasileira.

[...] ocorrendo uma redução do proletariado 
industrial, fabril, tradicional, manual, estável e 
especializado, herdeiro da era da indústria ver-



a
r
t
i
g
o
s

Revista Diálogos Acadêmicos, Fortaleza, v. 5, n. 2, jul./dez. 2016.

136

ticalizada de tipo taylorista e fordista. Esse pro-
letariado vem diminuindo com a reestruturação 
produtiva do capital, dando lugar a formas mais 
desregulamentadas de trabalho, reduzindo forte-
mente o conjunto de trabalhadores estáveis que 
se estruturavam por meio de empregos formais 
(ANTUNES; ALVES, 2004, p. 336)

Diante de um quadro de constantes des-
regulamentações trabalhistas, precarização, 
exploração e perda de direitos, o desemprego 
crescente e a falta de vagas de emprego obrigam 
o homem a procurar novas formas de sobrevi-
vência no sistema do capital. Essas são algu-
mas das particularidades que vêm direcionan-
do o homem a buscar pela sua sobrevivência e 
de sua família por vias do trabalho informal.

3 TRABALHADORES INFORMAIS DA 
RUA GENERAL SAMPAIO

Antes de discorrermos sobre o trabalho 
informal, é preciso conhecer alguns traços que 
marcam os sujeitos que trabalham nesse ramo 
de atividade. Compreende-se por trabalhado-
res informais, ambulantes e/ou camelôs, como 
geralmente são chamadas, as pessoas que bus-
cam seu sustento por meio de atividades de-
senvolvidas sem a regulamentação burocráti-
co-legal a que se referem à contratação pelos 
setores das indústrias, fábricas, lojas de con-
veniência, supermercados, entidades governa-
mentais, entre outras. 

São, portanto, trabalhadores que não 
têm carteira assinada e que trabalham com a 
dinâmica da economia informal e, geralmente, 
em locais com grandes concentrações de pes-
soas - em Fortaleza são regidos por um Decre-
to Municipal, o de nº 9300 de 1994.

O Centro da cidade de Fortaleza é atual-
mente um dos locais onde há um número sig-
nificativo de trabalhadores no ramo da infor-
malidade - esse foi olócus de nossa pesquisa, 
especificamente a Rua General Sampaio. É um 
dos espaços públicos que geralmente tem gran-
de fluxo de pessoas comprando mercadorias, 
dentre estas, as oferecidas pelos trabalhadores 
informais, que fazem desse seu lugar de trabalho.  

A Rua General Sampaio apresenta diver-
sas modalidades de trabalho informal, desde a 

venda de itens alimentícios, peças de vestuário 
de roupas adulto e infantil, itens eletrônicos, de 
higiene e limpeza, brinquedos, dentre outros. 

4 RESULTADOS DA PESQUISA

A partir da coleta de dados, apresentare-
mos um breve perfil dos trabalhadores infor-
mais da Rua General Sampaio e prosseguimos 
com alguns questionamentos que foram feitos 
a eles em relação ao trabalho informal. A pes-
quisa foi realizada com vinte e cinco desses 
trabalhadores.

Averiguamos que o perfil dos trabalha-
dores informais revela que a maioria é do sexo 
feminino, representando 56%. É importante 
refletirmos a partir de Antunes e Alves (2004) 
- que há um aumento do trabalho feminino na 
contemporaneidade - o trabalho precarizado e 
desregulamentado, dentre estes se situa o tra-
balho informal.

Em relação à idade dos entrevistados, 
constatamos que 72% dos trabalhadores pes-
quisados têm entre 31 e 50 anos de idade. Se 
compararmos ao estudo realizado por Severia-
no (2004), no Centro de Fortaleza, percebe-se 
que além de marcar o perfil do trabalhador in-
formal, essa faixa etária de trabalhadores in-
formais aumentou 12,6%. 

Em relação ao estado civil dos pesquisa-
dos, constata-se que 40% são casados; 24% em 
união estável; 20% são solteiros; outros 12% 
são divorciados e apenas 4% são viúvos. Os da-
dos mostram também que 76% desses sujeitos 
têm filhos. 

Tratando-se do nível de escolaridade, a 
pesquisa mostra que 40% dos pesquisados cur-
saram o ensino médio e outros 12% não chega-
ram a concluí-lo. Em relação ao fundamental, 
averígua-se que 28% concluiu essa modalida-
de de ensino e outros 12% não. Constata-se 
também que a maioria dos pesquisados advêm 
da rede pública de ensino, representando um 
percentual de 96%. 

Analisando a formação escolar e o tipo 
de escola frequentada, pelos que tiveram a 
possibilidade de um dia frequentarem a escola, 
a pesquisa revela que esses trabalhadores são 
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sujeitos pertencentes às classes desfavorecidas 
da sociedade. 

Um dos questionamentos levantados 
pela pesquisa foi - Quais as motivações que os 
levaram a escolha desse tipo de trabalho? 

Como resposta, obtivemos que a maio-
ria, 63%, disse ter escolhido o trabalho infor-
mal para ser dono de seu próprio negócio; 16% 
foram motivados pelo desemprego, outros 6% 
responderam que estão no trabalho informal 
por duas razões: primeiro pelo desemprego e 
segundo, pela oportunidade de serem donos 
de seu próprio negócio. E outros responderam 
que estão nesse ramo de atividade pela falta de 
estudos 5%; falta de estudos/flexibilidade de 
horários 5% e falta de estudos/ter seu próprio 
negócio 5%. 

Essa realidade evidencia que uma das 
percepções do trabalhador informal em rela-
ção a seu trabalho, o que o levou a inserir-se 
nesse ramo de atividade - foi a condição de 
ser dono do próprio negócio. Em relação ao 
entendimento desses trabalhadores, concor-
damos com Lira (2006) que vem destacar que 
essa é uma falsa ilusão de trabalho associado 
ao empreendedorismo. 

Quanto a renda mensal, constatou-se que 
a maior parte, 56%, ganha de 1 a 2 salários mí-
nimos, outros 32% de 2 a 3 SM, 8% ganha até 1 
SM e representam apenas 4% os que alcançam 
mensalmente um valor acima de três salários. 

Outro dado levantado sobre esses tra-
balhadores está relacionado ao tempo em que 
estão no trabalho informal. Os dados mostram 
que 44% está nesse ramo de atividade de 10 a 
20 anos. Os que estão de 5 a 9 anos represen-
tam 16% e de 21 a 30 anos, 16%. São 12% os 
que trabalham nesse ramo de atividade entre 
2 e 5 anos; e 4% os que estão a menos de dois 
anos. E outros 8% representam os que estão 
nesse ramo de 31 a 40 anos. Ao serem pergun-
tados se pretendiam sair do trabalho informal, 
a maioria, 68%, respondeu que deseja continu-
ar trabalhando dessa forma, na informalidade. 

Jakobsen, Martins e Dombrowski (2000), 
em estudo sobre o trabalho informal, desta-
cam algumas das características que nos fazem 
compreender parte do contexto revelado por 
nossos entrevistados. Os autores destacam que 

muitas pessoas vivem da informalidade em 
decorrência do desemprego, podendo atuar 
em várias áreas, desde a venda de produtos até 
à catação de lixo, porém a renda é muito baixa; 
um dos fatores que também aumentam o tra-
balho informal é a burocracia trabalhista. Essa 
é uma realidade que se apresenta também na 
cidade de Fortaleza, lugar de nossa pesquisa, 
e nos mostra as características que envolvem 
o trabalho informal, e algumas das condições 
apresentadas por ele trata de mostrar as rela-
ções que envolvem o setor da informalidade, 
as condições precárias de trabalho e as pecu-
liaridades que o marcam. 

Constatamos que esse tipo de trabalho, 
pelo entendimento dos trabalhadores infor-
mais, os permite ser dono do próprio negócio, 
portanto, ser o próprio patrão, ter flexibilida-
de de horários e poder cuidar dos filhos (fala 
da maioria das mulheres) e outras atividades, 
além de trabalhar. Embora eles tenham relata-
do também sobre as dificuldades apresentadas 
nesse tipo de trabalho como, muitas vezes, o 
preconceito, a violência por parte dos fiscais 
da prefeitura (o que eles chamam de rapa), a 
falta de banheiro, o sol e a chuva, a maioria 
deles não pretende deixar o trabalho informal. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Discutimos sobre as peculiaridades des-
se tipo de trabalho, mostrando quem são os 
sujeitos que estão imersos nessa realidade. O 
trabalho informal é uma das condições forte-
mente apresentadas na sociedade e que leva 
geralmente àqueles que não conseguem entrar 
no emprego formal, mas não somente por essa 
razão, buscar meios de sobrevivência na infor-
malidade. Essa foi uma das particularidades 
reveladas nas linhas deste trabalho. 

Outra peculiaridade desse setor é que 
esses trabalhadores não têm “vínculo empre-
gatício” regido por Leis e/ou regulamentações 
nacionais e, mesmo assim, eles não desejam 
largar esse tipo de trabalho. Existe somente 
um Decreto municipal que dispõe sobre esse 
tipo de trabalho, o nº 9300/1994.
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